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REF,|PEDIDO OE iMPUGNAÇÀO AO ED IAT DO PREGÃO EIEÍRÔNICO N'O9.o()I/2Ô22

Á empreso SllG ÁtOtO ÂDlútNtSIiAÍVO LrDÀ . ME, pêsoo uídico dô dneito ôrivôdo.
coh§edoro cldôdodeCoítibo, êrodo do poÍonó, ro Ruo José MeÍhy, t2óó, tn5cÍÍo no cÕdoíÍo
Noclonolde Pe$oo JuÍídco sôb ô nq, Oó.213.ó83/OOOI 41, pôr iniêrmédio do sêu Íeprêsêntôniê
infÍÕ-o$ nodo, vêm lsmpêstivomente e com íulcÍo no ort go ,t I ê seus pÕ@groíôs do Lei Fedê.ot
no 8.óóól1993, ôpresenlor PÊptpo pE tMpucNÀcÃo êh ioce do êditôrdo pregào Eer@nico em
epigrofe, peos Íozões dê íolÕ e do dire tô qle po$o o êxpoÍ:

r, DOS FATOS

O Múnichio dê Àrocoii, iníôurou procedlhenio ticitotórto nÕ modotidode p.êsóo

Eêtônico, virondo ô ',oquisiÇôó de oporelhos e equipomenror de comun,cdçôo mobitóriô em
qeíot, eqúipomehlas poÍó óudb, vídéa e toto. dpde|\os e útênsrl,or domérti.os ê ourro5 motenoir

Todovlo, o o@ lmpugnonte denoto, o presenço deponjos mpÍeci5o5 que podem vir
moculÕriodoo proce$o, clJô escrorecimênro ie mosto tndkDênsóve à oberturÕ dô.êÍiôhê ê
íomulocõo de Drôooíos.

FÕce o i.teÍê$ê púbtico evidenle do procedlmenio em vosô, pôr slo omptitldê,
soLrcrlÀ-sE coM URGÊNCIA o onó ise do májro déstÕ tmpugnoçóô peto ío)5l. íô)pÉsoeiro ío),
ô lim de êviiôr préjuizoi mÕiôrês pÕro o ê6riô público, o quotcêrtomenle seró 6Õdo coro o Edirô
pemôneço nos leÍhÕs ol!oi5. Iot é ô que se poso o demoníroÍ.
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lniciolmente, cumprê mênconor quê o presenle pteJo pretende ofoíor dô
procedimonlo iclioiódo, exigêncioste os em êxtropooÇôô oo d sposio no eÍÕtuto quê dkc ptno
o inniiuio dos liciloções, com iniulto inctlsvê, dê evitor que ôcôro resíjcôo desnece$oÍiô dô
!.ve6ô d6 po$ívêk e copoctodos tiÕilontês, obíondo ô luscÀ DA coNttaÍÁcÀo MÂt§
vÀNÍAJosÀ poÍo AdminislÍoÇôo púbico.

^) 
DA D|SPUTA ror GiUrO

^ O prêsêntô insnwehlo convocotó ô é comporiô poÍ produios dê divô6o5 gêneros

Ocore q!§ ojunçôo dêíês irens em otês, nóo enó dê dcordo com o rozóo poro o
quol Íoi cdodo o po$ibilldodô dê ticitoÇôo poÍ ote5, que sdio openor om cosos excêpcionois,

liso porque, opós verilicor o teordo Ed to do prêgóo EtetÍôhico Õcimo opresentodô,
obsetoô{ô que enê s6 €n.onko em desocôrdo com o Co.stituiÇóo Federôt, o tegisoçóô
perlinenlê e o enlendmên]o dohinontê do TCU oo ogruporeh totês iten5 divislveis, Í6su londo em
ÍêídÇôo no porlic poÇôo dôs ticliontes interê$odos e copozês de oferecer Õ methôÍ proposio.

^ 
Qlonto oo ote 3, por eremptô, donominodo gêne comeniê de ,,equipomêôtos

poro ó!dio, vÍdêo e ioio", iêh{o o iiem 4-reto tnterotivo Mulitouch, o quotfoiosrupodo à itens
como projeior llrém 3), relo de projêçôo (liêm I ) e letevisores cohuns {irêm 2).

Contudo, o Íeto Inlerotivo Mulitôu.h. se 1ÍôtÕ de um equipomênjo eetônico
voliodo ô lnlizoçôo êm dhbi€nte colpoÍorúo e edlcoconot, nóosendô roÍnecdo em conjunto
com dhposilivÕs oudlovisuôk comuns, otém de sô irotor de dhposlvo qle moh se o$emêtho o
compulÕdoes do quê Õ lve comun' pois poÍuem hordwore lpôde rGco) mliiô sêmerhÕnre o
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cohpulodoÍês, conlendô memóno RAM, proce$odôÍ,

integrôdÕs copozes de utitizoÍ opticoUvos comDexos coho
vidoo .homodos 5em o recesidoôê ter um côhpuiodor
mesmo, oquêevidencio suo ôúsênch de oiindodêcom o!

5isiemôs operocionois complêtos

edilores de iexlo, imogers ê reo zôr

ou ôuro dkpostvo cônêctqdo oo

Nôo boío$e hso, o eniendthento dominontê do TcU é peto excéDctonotdôde do
oquGlçóó por loiês, uitizodd openosouondohooverdivijibitidode dô objeto, o Íim de se peÍmijiÍ o
omplo poriicipoçÕo dos inlêro$odot beh como o erêrvo busco peo melhd propono. É nêíe
senlido o Súmulo no 2,t71

'É obígotójo à oJmissóo do odjudicoçôo por nêm ê nôo por pÍêço sobot, nôr
ôdltôr, do5 lclroçóêi poro o cônrÍoroçôo dê ôbrôs, serylços, cômpÍÕ! ê oÍêndçõê!
culo oblero sjd dlr!ívêr, dêsdê que nôo hojo prâl!ízo poro o cônjunto ou .omplerc
ou pôrdo do ôconomtô d. ê5co o, iêhdo em vtío o ôbjorivo dê prôpt. oÍ o omptô
poíl.lpdçõo de lctrônro5 que, êmbô@ nõo dirpôndo de .opôctdodê poro ô
ôxêc!çóo, Íomêcrmênio ou ÕqulstÇõo do totôÍdÕdê do objêtô, pósom íozê-tô coú
Eoçóo Õ itêns ou unidodês ourônomôi devendo os êxrsêncior dô hôbiiroçôo

,SL'à
_P
1.,

ts r§fl
À.,o< mHy,6-!iss.6, rui u lrR |.!{ xa uí I.orÀio@ rG e.m

-a



Dodo o devidÕ ve.io, êsró.rôrô que nôo hove,ó q!oh!* 
".ii[t'§Ti.iiiiiii..a.Público oo se reolizor o divrsóo dôs iren, coníontês no5 totês do prêgõÕ EteÍôâico 5uprociiodo,

5êlo em 6rõo do coijunio ôm 51, do suo cômplexidodo, ou pÕr perdo d€ ecônomio dê êscôtd

l$o porquo os inlêÍe$odôs ôm opresenioÍ proposios porÕ ombôs ôs produtos poderõo
lozé-o oindo qLJe eslejdm seporÕdos por iiôns e, coso s6jom copôzes de orô@cer o môthor pÍeçô
êm ombos os pÍodutos, odjud có tôs,

Por oúto lodo, seró ompiodo o pÕrticipoçôo de emprêsos ntêrêsodos êm po i.ipo.
especiÕmente os Íoúicontes qoê normotmenie sõô êspecioluodos em ooênos lmo tinhõ.1ê
prod!los, ofereceÍem suos pÍôposios.

Seguindô neío ihho,suponhoje o lníou.oçôo do umo lciioÇóo üsondo conÍoto,
difêrentes vêícuros, têhdo comô objeiivo o jromporte e tôcomoÇôô de pollclois poÍo ô
ponulhômento. Nesie cdso hipôiétÊo, o Admihisteçõo pretend6 odquiú 0,1 (quonol tipo,
dllêreniês de veÍclrÕs, o sêquir ôspecllicodos, que seôo lclodo5 em !h úni.ô Lôtê:

ol vêrcu,o npo r. !êrtu,o ôu,oroio. dê or ,006. rpo po$e ó pap,tq a2 oatlos
ôô o 05 óêsoor de .ô r ,niío t ooA cnndtutto\ ,en Õ; . óhd, 6nôdô

b) vetcú. tpA 2: atact têtd de A2 íodds, pqo 02 pessoas, de ha nhino, t2S
clinúódo\:

c) leÀuE iFO Ji verbu,ô ouroho,ô, oe O. .ódor
coqi\ot .tel. a2 púo, pdo a2 Fm6 m ,,e",e co. !"po,oçoô iô,or .o;ô,r.,1 lDselt po.o po$rbirild sêu uso com. 

"r.r,,. 
p.ri..r . ... p."ôura.a" a. i.,sà

de, no hihtfra, Al tónetada:

d) vêhúa Ítpo t: bici.letó, de a2 @doi o/o 29, poE o r pê$oo, c an na nÍntha tO

Nêíê coso, o$th como poE o c6dome em opÍeço, nôô rece$onomente um
lciioniê lnlêrosrdô toú iodos o$ê5 dlÍêrenies tipos dê veicuôs em 5eu pônfóio devêndos: pode
ier €specio izodo opênÕj em môros ou bicicteio5 (iipôs 2ê,i), po$uindo pÍeçôs Eotmenre muiro
cohp6titivo3 no meÍcodo, mos o íôto ds ndô trobolhor côh veicutos ôutomoiôÍêsdê peqlenoô
médio pone íIpos I ê 3), hê pcjudi.oró sôbremonêiro, impêdindo-o dê pôrticipor dô certome,
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preÇo con5iderÕ openos o tote, ô quê tere govemenrô o princípio

tuinciplo do 6usco do Proposio Mois Vontojoso pôra Admrnistroçôô.

Pd i$o pre,êÍem*e os oquhções poÍ íens nesies ôosos. SeÍiô
êmprBrcs sullcientes copozes de oÍeecêr p.oposlôs vontoloso5 e tomor o
Adômoi' repêlê+e: o oquijçõo poritens é Õ Íegro.

Vôlo opênos Ésottor q!ê êíês êôuipom6ntôs ô.o ticitddos iunclonÕm
indôpêndenlêmêniê, s6m dootouêr niêÊrôtÕcóô. Oe$o iomô, o nece$idodê de honutençôo
de codo um deles nõo sêó oteiodo om rozóo do ticitoçóo por iiêns. rsso porq!ê ,!e, e ,quondo,

um dos equipomenlos opresêntoÍem probtemo, o emprêso conÍôtodô poro oquete iiem 5dó
convocodo o comporeceí poÍo preror ô osi5tênciÕ nôca$ório.

É desnêce$óno que o empreso terhô oíertodo iôdos os equipomentôs, po,qle tôdo5 o5
sêeiÇo5 dê monliênç6o, o$i§rêncio, êntrô ouÍôsjó enàotnc uídos no vo dmóximod6 codo item,
ou sejo, nóoserôo coúodos ô porte. Loso, nôo hoveó qloisquêrenco.sos poro o AdminhtÍoÇôo
Públicq nos vÉiloçôês que se Íoúo poÍo repd, monuseor ê cotrigir êvêniuois ÍothÕ5 dê
equipom€nlos. Asm, dêscoíomje po$íveis ôrgúm€ntoÇóêj ô lovof dos oquisiçõês pôr otes êm
rozôo dê umo íinêríonieJ tôcititoçôo do morutênçóo.

Conce$Õ móximo vêôio, nôo hóluíit.otüo poro o IUhÇõo em um mesmo totê dos
pÍodulos oro licirodos, trôiôndo{e prÕvovetmenie de !m êqui/oco quê dêve sercoristdo poÍo
que 5e iehho o dêvldô pro$egulmenio do cêíome.

pidnlê ditsa é bót ceno o!ê hó tinitocõÕ no omptd bÕ iciodcão óbi.otótio d tadas
ôs cêídmê! o ouê bodê ê dêvê côm lodó o rêspêito rocj,pênle rê,.ôíioldô com o sihpres
dduhtcoo das bbdutos otdvés de cóhorobot itên!. pÕddnto têquerrê ddJdê,ôoo duê o dkõurd
deixê de rêr ôôi,ore ê oô$ê o rêr oôi,,enr.
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3. 00 DnErÍo

Em côníomldodo com ó ortigo 30 dd L€ide Licrtoçóes, sôo pÍtncÍpios êrpÉ$os do
llciloçôo: têgotidodê, impê$ôotidode, morolidodê, plbticidodô, iguotdodê, probtdode
odmrnklrotivo, vincu qÇôô oo instrumônto convocorqjo, luisomênlo objetivo.

oentre êrôs, dêíoco{e ô pÍtncipio do iguododê ônrÉ ôs icitontes, rombém
conhecidô como p ncípio do kônomid, o Administroçôo públco dêve condurÍ o liciioçóo d€
monslro imps§§oot, 5em pêudicor ou privitêgiôr nenhum raitontê. Dôsde que prêenchom ôs
reqolrits exlgldôi todos ôs quê tiverêm intere$ê êm podtclpor do dispuro dêvem ser rrotÕdos com

A lhpoíônctÕ do tictioçõo poro o Admtnistroçõo púb co stó 6xpê$o no ortiso 3Z
XXl, do Coníhurçóo do RepúbticÕ. A$im, ô êÍdido pincÍpio dos odminGirodd peronre ô
Adhinisiroçôo Púbtíco, oo ss opÍcodo ô ticltôçõo públco, tGnsmudo{ê ho princíÕio do
iguoldodê de cohdtções o iodc os concorêntês, quê odquire coÍóter de pincÍpio coníiiuclônol
medioniê ô 5uo inclúÕo no texto do corto Mosno, oclmo tÍonscdio.

A5sim, o rêfôrido piincípio d6 odminist@dos p6ronre à AdmtnisjrdÇôo púbtico, oo ser
oplicodo à Ícltoçóo púbttco, nonsmudõ{o no pnncípto do iquotdode de condiçóes o iodôs os
conctrêh|*, quê odquirô cqútêr dê pdncÍplo coníituclonot medtonle o suo inctusôo nô i6xto
do corro Mogno, oclho lron5cilo. Nóo bonose k5o, o êriêndimehro dominonlê do Tcu ó peto
êxc6pcionolldode dq oquisiçóo pôÍ totês, utilzodo opahos qlondo houvêÍ divisbitidode do
objeto, ô ím de sê peÍmitir o dhpto poritcipôÇóo dos lntêrêsrcdos, bêm como o eierivo bu!.Õ

i.r.r, com aroi 2 úfrdôdF,

íi, :i.
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É nestesentido o Súmulo n.2.i7

Í ossô,tro d mr ,§o & @.ú,

NoresÍo5enrido. p€vêoÕí 7t s t. oÕ te'N. s.óôó/ol.

Em consonônciÕ com ceko Anroniô B. de Mêllo l?004, p. Z3), pÕro
Adminírolivo, o pnncípio do sonômÕ

Adm nisiroÇóo ondô de môôs dodô§.Õm
ou do qlodode dos odmnnrodos em

o prircipio do iffpê$ootidode Em oltros po ovros, o
iglododê referê+é nôo à AdminLÍoçõo públcÕ em si, quê íeprêsentô os inlêrê$es do
colêlividodê, 3upÉmos êm Étoçôo oo ihtere$ô privodo. A iguotddde, êm Dliêito Adminirirotivo,
concêÍne oo môdo como o adminhnôçõo púb ico dêve troloÍ ôs odmtnislrÕdô\

Todo5 os disposTivôs do tei de citoçóôs ou régltÕmentoçõô de oh especitico
proceso licitol&ô d€ve serintêqeiôdo ô tlz do pÍncípio do hônomo. sobrê o o$untol

I Em pôiôT,hor ob,.ntôr po,o o ol

o 
'doiol 
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Asim é obrlsoçôo do AdmiriíÍoçdo púbtico nóo sômente bu;;r
vÕnlojoso, mo, lombém demÕníroÍ que concedeu o iodor os concoíenies

B)

4. DOIED|DO.

Oionlê do êxposto, rêquer ô Soticitorte:

Seio eteioôdd 6 lcoçóo do êditot no que diu respeiro ô cumutoçõo em ôtej dôs irehs, o
Ím dê que enês §ejom odqutddor por'rem o! Õodo p.oduio 6m 5eu torê, isolodomontê, êm
confomidode côm o súmuto no 2,t7 dorC!.
Subsldiodomenle, co5o o Administroçàô decido pôr monier o dispuro poÍ tôrês, rogorê que
5ejo o li6m 4 - Telo hie@túo Mu[itouch, rêtkodo do toie 3, po$ondo o íormor !m nôvô lôrê

Nê5tês teÍmô, pêde dêrêr menlo.

Clr,ibo,3l dêlonero de 2022

SIEG ÂPOIO ÁDM]NISÍRÂIIVO tIDÂ, AAE

LLANFFESNÁNDAIIRRERÂ
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